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PONTOS REFERENTES AO CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS PARA O 

MAGISTÉRIO SUPERIOR - EDITAL Nº 242/2024 

 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS LINGUÍSTICOS E LITERÁRIOS 

 

DISCIPLINA: Linguística: Português Instrumental e Leitura e Produção de Textos  
 

NATUREZA DA PROVA DIDÁTICA: TEÓRICA 

 

PONTOS TEMÁTICOS PARA A PROVA ESCRITA E DIDÁTICA 

 

1. Linguística de Texto: história, bases epistemológicas e conceituais. 

2. Texto e construção do sentido: relações textuais, contextuais e intertextuais. 

3. Língua, texto, textualidade e processos de textualização. 

4. Gêneros textuais/discursivos acadêmicos e tipologias textuais. 

5. Referenciação e progressão referencial. 

6. Teorias da argumentação. 

7. Argumentação, enunciação e textualidade. 

8. Retórica e argumentação. 

9. Argumentação Linguística e Argumentação Retórica.  

10. Premissas da argumentação. 
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